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“Este E-book aborda as boas praticas
nas anotacdes de enfermagem, na
prevencdo de glosas hospitalares,
destacando como registros precisos e
completos sao fundamentais tanto
para a qualidade assistencial quanto
para a sustentabilidade financeira das
instituicbes de saude. Por meio de
uma andlise aprofundada das causas
de glosas e estratégias eficazes para
sua mitigacdo, oferecemos um guia
completo para profissionais de saude
e gestores que buscam aprimorar
processos de documentacgao clinica e
reduzir perdas financeiras.”
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APRESENTACAO

Este e-book é produto da dissertacdo de Mestrado do Programada de Pods
Graduacdo em Ensino na Saude, da UFCSPA. Nasceu de uma necessidade
identificada nos ambientes hospitalares brasileiros: a intersecdo entre a
qualidade das anotacdes de enfermagem e o impacto financeiro das glosas.
Como pesquisadores e profissionais atuantes na area da saude, observamos
que, apesar da evolucdo das praticas assistenciais e gerenciais, os registros de
enfermagem ainda apresentam lacunas significativas que resultam em perdas
financeiras expressivas para as instituicdes de saude.

Nossa trajetéria de pesquisa, documentada em uma revisdo integrativa
publicada em 2024, demonstrou que os registros de enfermagem sao
elementos centrais no processo de faturamento hospitalar, e sua inadequacao
constitui uma das principais causas de glosas. A partir desses achados,
concebemos este material didatico e pratico, que busca conjugar o rigor

cientifico com a aplicabilidade cotidiana.
Como membros da Universidade Federal de Ciéncias da Saude de Porto

Alegre (UFCSPA), temos o compromisso de produzir conhecimento que
transcenda os limites académicos e promova transformagdes concretas na
pratica assistencial. Este e-book representa esse compromisso, ao oferecer
ferramentas, orientacdes e exemplos que auxiliardo enfermeiros, gestores e
auditores a aprimorar a qualidade dos registros e, consequentemente,
otimizar os recursos financeiros das instituicdes.

Convidamos vocé a explorar este material como um parceiro na jornada de
qualificacdo continua. Esperamos que as informac¢des aqui contidas ndo
apenas ampliem seu conhecimento teérico, mas também inspirem mudancas
praticas significativas em seu ambiente de trabalho.

Priscylla de Souza Milani
Prof. Dra. Simone Travi Canabarro
Prof. Dr. Marcelo Schenk de Azambuja
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Conceito e Importancia da
Anotacao de Enfermagem

Segundo o Conselho Regional de Enfermagem de Sdo Paulo (2022), a anotagdo de
enfermagem é um registro sistematizado, realizado por enfermeiros, técnicos ou
auxiliares de enfermagem, que documenta todas as agdes e observa¢des no cuidado ao
paciente. A sua finalidade é assegurar a continuidade do cuidado, promover a
comunicacdo entre a equipe multiprofissional, embasar pesquisas, auditorias e servir
como elemento de defesa legal.

As glosas hospitalares representam um desafio crescente para a sustentabilidade
financeira das instituicbes de saude brasileiras. Definidas como rejei¢des parciais ou
totais de contas enviadas aos pagadores, as glosas resultam em perdas financeiras
significativas que comprometem o equilibrio econbmico das organizagdes e,
consequentemente, a qualidade da assisténcia prestada.

No contexto brasileiro, onde coexistem sistemas de saude publico e privado, o impacto
das glosas é particularmente relevante. No Sistema Unico de Satde (SUS), as glosas
estdo frequentemente associadas a falhas no preenchimento da Autorizacdo de
Internacdo Hospitalar (AIH) e ao desconhecimento das regulamentagdes especificas. No
sistema suplementar, envolvendo operadoras de planos de saude, as glosas decorrem
principalmente de falhas documentais, erros administrativos e discordancias contratuais
sobre procedimentos e materiais utilizados.

o6

ESTUDOS RECENTES REVELAM QUE AS
GLOSAS PODEM REPRESENTAR PERDAS
DE 2% A 50% DO FATURAMENTO
HOSPITALAR, DEPENDENDO DO SETOR
ANALISADO. EM CENTROS CIRURGICOS,
POR EXEMPLO, O IMPACTO PODE
ULTRAPASSAR METADE DA RECEITA
POTENCIAL, ENQUANTO EM UNIDADES
DE INTERNACAO, AS PERDAS TENDEM A
SER PROPORCIONALMENTE MENORES,
MAS AINDA SIGNIFICATIVAS EM
TERMOS ABSOLUTOS.




Anotacao de Enfermagem e Glosas Hospitalares: Boas Praticas para
Qualidade Assistencial e Sustentabilidade Financeira

Definicao de Glosa
Hospitalar

A glosa é caracterizada pela rejeicdo parcial ou total, por parte do
pagador (SUS, planos de saude ou seguradoras), do pagamento de
procedimentos, materiais, medicamentos ou taxas cobradas em uma
conta hospitalar, devido a divergéncias ou inconformidades
identificadas no processo de auditoria. As glosas podem ser
classificadas como administrativas, quando relacionadas a falhas
operacionais, ou técnicas, quando vinculadas a aspectos assistenciais
e documentais.

Tipos de Glosas

Glosa Administrativa: Relacionada a falhas operacionais no processo
de cobrancga, como auséncia de documentos, erros em datas, cédigos
ou preenchimento incorreto de formularios.

Glosa Técnica: Vinculada a aspectos assistenciais, como divergéncias
entre o procedimento realizado e o descrito, falta de justificativa para
uso de materiais ou medicamentos, ou auséncia de registros
comprobatérios nos prontuarios.
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Vo celSabia%

Um estudo realizado em um hospital ortopédico brasileiro identificou
perdas relacionadas a glosas que alcancaram RS 67.994,38 em apenas
dois anos, com projecdes de impacto total estimadas em R$
424.964,87 para o mesmo periodo. Essa realidade evidencia a
magnitude do problema e a urgéncia de intervencdes efetivas.

Um estudo realizado em um hospital ortopédico brasileiro identificou perdas relacionadas a glosas que
alcancaram R$ 67.994,38 em apenas dois anos, com projecdes de impacto total estimadas em RS 424.964,87
para o mesmo periodo. Essa realidade evidencia a magnitude do problema e a urgéncia de intervencdes efetivas.
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O Papel Fundamental dos Registros de
Enfermagem no Faturamento Hospitalar

Os registros de enfermagem constituem a maior por¢do da documentagédo
clinica produzida em ambientes hospitalares. Para além de sua funcgdo
primordial de comunicagdo entre a equipe de saude e documentacdo da
assisténcia prestada, esses registros desempenham um papel essencial no
processo de faturamento, funcionando como evidéncia documental que justifica
a cobranca de procedimentos, materiais e medicamentos utilizados no cuidado
ao paciente.

A equipe de enfermagem, presente 24 horas por dia na assisténcia direta, é
responsavel por registrar desde sinais vitais e administragcdo de medicamentos
até procedimentos complexos e uso de materiais especiais. A precisao, clareza
e completude desses registros sao determinantes para evitar glosas, pois
constituem o elo entre a assisténcia prestada e o faturamento realizado.




O registro de enfermagem
Inicia com a admissao do
paciente, documentando

condicoes clinicas,
necessidades identificadas

e intervencoes planejadas
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Evolucédo do Paciente

A evolucdo diaria documenta as mudancas no estado do
paciente, a eficacia das intervencdes e as adaptagdes no plano
de cuidados, fornecendo base para a continuidade da
assisténcia.

Evidéncia de Procedimentos

Durante a internagdo, cada procedimento, medicamento
administrado e material utilizado deve ser minuciosamente
registrado, com especificagdo de horarios, quantidades e
justificativas clinicas.

Na etapa de faturamento, os registros sao
analisados para comprovar procedimentos
realizados e recursos utilizados, transformando a
assisténcia documentada em itens faturaveis.

Auditoria

Auditores internos e externos verificam a conformidade entre o
registrado e o cobrado, identificando possiveis inconsisténcias
que podem gerar glosas.

"O registro de enfermagem é o instrumento que confere
legitimidade as acdes realizadas, sendo elemento probatério
para auditorias e processos juridicos. Sua precisao e
completude nao sao apenas requisitos técnicos, mas garantias
da valorizagao financeira do cuidado prestado." - Conselho
Federal de Enfermagem
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Dica Pratica

Estabeleca uma rotina de revisdo diaria dos registros de enfermagem,
preferencialmente antes do encerramento de cada turno, para
identificar e corrigir possiveis lacunas ou inconsisténcias. Essa pratica
simples pode reduzir significativamente a incidéncia de glosas.
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Compreender a estrutura e as origens das glosas hospitalares é
fundamental para o desenvolvimento de estratégias eficazes de
prevencdo e mitigacdo. Nossa analise integrada da literatura cientifica
permitiu identificar duas categorias principais de causas: as Primarias,
diretamente relacionadas aos processos operacionais e documentais, e
as Secundarias, que influenciam indiretamente a ocorréncia de glosas
ao afetar a qualidade dos processos primarios.

Glosas de Registro: Falhas documentais e
registros incompletos

Glosas Administrativas: Erros
operacionais e falhas no processo de
cobrancga

Glosas Educacionais: Falta de capacitacdo
e conhecimento técnico

Glosas de Gestao: Deficiéncias
‘ organizacionais e processuais

Glosas de Registro

Presentes em 81,82% dos estudos analisados, estas constituem a principal causa de
rejeicdes de contas. Incluem registros incompletos ou inadequados, falhas nos registros de
enfermagem, auséncia de anotacdes sobre procedimentos realizados, evolucdo clinica
insuficiente e uso inadequado de terminologias técnicas. A ilegibilidade, a falta de
identificacdo profissional e as inconsisténcias entre prescricdes e checagens também sdo
fatores recorrentes.

SANTOS, Aiezer Duarte dos; MILANI, Priscylla de Souza; CANABARRO, Simone Travi; AZAMBUJA, Marcelo Schenk de; TRINDADE, Carolina
Sturm. Causas e estratégias de mitigacdo de glosas hospitalares: uma revisdo integrativa. Seven Editora, 2024. DOI:
https://doi.org/10.56238 /sevened2024.041-024. Disponivel em: https://doi.org/10.56238/sevened2024.041-024. Acesso em: 25 ago. 2025.
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Prontuario Eletronico e
Legislacao
© 0 0 0 o
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Os registros de enfermagem ndo sdo apenas instrumentos de
comunicagao clinica e justificativa para o faturamento, mas também
documentos com valor legal que estdo sujeitos a normatizagcdes
especificas. Compreender o arcabouco regulatério que orienta esses

registros é fundamental para garantir sua conformidade e minimizar o
risco de glosas.

Resolugcdo COFEN n° Resolug¢do COFEN n° Portaria MS n° 3.390/2013
358/2009 514/2016 Politica Nacional de Atencéo
Sistematizacdo da Assisténcia Guia de recomendacgdes para Hospitalar (PNHOSP)
de Enfermagem (SAE) registros
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Requisitos Legais
dos Registros

-ldentificagdo completa do paciente em
todas as paginas/telas;

-ldentificacdo do  profissional (nome,
categoria e nimero de registro);

-Data e hora de cada registro;

«Assinatura fisica ou certificagcdo digital
valida;

-Legibilidade e auséncia de rasuras;

+Uso de terminologia técnica padronizada;
«Descricdo objetiva e completa, sem juizos
de valor.

Pra Proiblidas

-Uso decorretivos ou apagamento de informacgdes;
-Espagos em branco ou linhas descontinuadas;
«Abreviaturas ndo padronizadas;

-Anota¢des genéricas como "sem intercorréncias";
«Anotacdes retroativas sem identificagao;

-Cépia de informagdes sem verificagao;

-Omissao de eventos adversos ou intercorréncias.

FATURAMENTO

Os registros de enfermagem devem evidenciar de forma inequivoca a necessidade e a
execucdo de cada procedimento, material ou medicamento cobrado. A auséncia
dessas evidéncias é uma das principais causas de glosas técnicas, resultando em

perdas financeiras significativas para as instituicdes.
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Padroes de Exceléncia em
Registros

Registros de enfermagem de exceléncia ndo se limitam a atender
requisitos minimos legais, mas incorporam as melhores praticas
internacionais de documentacdo clinica. Instituicbes de referéncia,
como a Joint Commission International (JCI), estabelecem padrdes
rigorosos que incluem a documentacdo baseada em resultados, com
foco na avaliagdo continua da eficacia das intervengdes e no registro
detalhado do raciocinio clinico que orientou as decisdes assistenciais.

Registros Eletronicos: Avancos e Desafios

A migracdo para sistemas eletrénicos trouxe novos desafios e oportunidades
para os registros de enfermagem. Por um lado, esses sistemas facilitam a
padronizacdo, eliminam problemas de legibilidade e permitem verificacbes
automatizadas de completude.

Consequéncias Legais de Registros Inadequados

Para além das implicagbes financeiras, registros inadequados podem ter sérias consequéncias
legais. Em processos judiciais envolvendo assisténcia a saude, o prontuario é frequentemente a
principal evidéncia analisada. Registros incompletos, imprecisos ou contraditérios podem
comprometer a defesa institucional e profissional, resultando em condenagdes e indenizag¢des.
O principio legal "o que ndo estd escrito, ndo foi feito" prevalece nas andlises juridicas,
reforcando a importancia da documentac¢do minuciosa e precisa.
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o W Estratégias
\\ 1 | Educacionais para
N L I twn\q Aprimoramento dos
B Registros

Educacgdo Continuada e Educag¢do Permanente

= As abordagens educacionais para
aprimoramento dos registros podem ser
categorizadas em dois paradigmas

complementares: a Educagdo Continuada (EC)
e a Educacdo Permanente em Saude (EPS).
Enquanto a EC concentra-se na atualizagdo de
conhecimentos técnicos, oferecendo formacao
estruturada sobre aspectos especificos dos
registros, a EPS promove uma reflexao critica
sobre a pratica cotidiana, identificando
problemas concretos e construindo solugdes
coletivas que transformam os processos de
trabalho.

A EPS foi instituida pelo Sistema Unico de
Saude (SUS) através da Portaria n® 198/2004 e
se diferencia da EC por priorizar mudancgas
nas praticas profissionais com base nas
demandas do trabalho. Essa abordagem
valoriza os colaboradores ao criar uma rede de
ensino aprendizagem que se desenvolve no
proprio ambiente laboral, respondendo as
necessidades locais e promovendo
transformacdes significativas nos processos
assistenciais. (Silveira, 2023)
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Impacto Financeiro das Glosas:
Dados e Evidéncias

O grafico abaixo, baseado em estudos nacionais compilados, demonstra a
distribuicdo das causas de glosas em hospitais brasileiros, evidenciando a
preponderancia dos registros de enfermagem como fator critico, responsavel
por 37% das ocorréncias. Esta constatagcdo reforca a necessidade de
intervencdes especificas direcionadas a qualidade desses registros.

Codificagdo Incorreta
8%

Divergéncias Contratuais
11%

Registros de
Enfermagem
37%

Erros
Administrati

VoS
16%

Documentagao Médica
28%
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IMPACTO POR TIPO DE
INSTITUICAO

O impacto financeiro das glosas varia consideravelmente conforme o tipo de
instituicdo e sua fonte predominante de receita. Hospitais privados que
atendem principalmente convénios tendem a enfrentar um volume maior de
glosas, dada a rigorosidade dos processos de auditoria das operadoras.
Instituicdes publicas, por sua vez, enfrentam desafios especificos relacionados
as normativas do SUS e a complexidade dos processos de faturamento
governamental.

O porte da instituicdo também influencia a vulnerabilidade as glosas. Hospitais
de pequeno porte frequentemente dispdem de estruturas de faturamento
menos robustas e equipes com menor especializagdo, o que pode amplificar o
impacto relativo das glosas em seu orcamento. Em contrapartida, institui¢cdes
de grande porte, mesmo com processos mais estruturados, lidam com volumes
maiores de contas e complexidade assistencial superior, o que também pode
resultar em valores significativos de glosas em termos absolutos.

"As glosas nao representam apenas perdas financeiras
imediatas, mas também sinalizam ineficiéncias nos
processos assistenciais e administrativos que, se nao
corrigidas, continuardao gerando perdas futuras. Sao,
portanto, indicadores valiosos para a gestao hospitalar.”
(BRASIL, 2019)




Anotacgdo de Enfermagem e Glosas Hospitalares: Boas Praticas para
Qualidade Assistencial e Sustentabilidade Financeira

Calculo do Impacto
Financeiro

O calculo preciso do impacto financeiro das glosas deve considerar
nao apenas o valor direto das rejeicbes, mas também custos indiretos
associados, como recursos humanos dedicados a andlise e recurso de
glosas, tempo administrativo dispendido e oportunidades perdidas de
receita. Algumas instituicées adotam indicadores compostos, como o
"Custo Total de Glosas", que incorpora esses elementos em uma
métrica abrangente.

Um aspecto frequentemente negligenciado na andlise do impacto
financeiro é a distincdo entre glosas recuperaveis e irrecuperaveis.
Estudos indicam que aproximadamente 60% das glosas sao
potencialmente recuperaveis mediante processos adequados de
recurso e revisao, enquanto os 40% restantes representam perdas
definitivas, geralmente associadas a falhas documentais irreparaveis
ou prazos expirados.
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Reconhecimento

FILM NEGATIVE

O impacto financeiro das glosas
tem levado instituicoes a
desenvolver  abordagens  mais
estratégicas para sua gestao,
incluindo a criagdo de equipes
especializadas em prevencdo e
recuperacao, o desenvolvimento de
indicadores especificos de
monitoramento e a implementacéo
de programas educacionais
direcionados. A analise detalhada
das causas das glosas e dos valores
associados permite a priorizagao
de intervencgdes nas areas de maior
vulnerabilidade, otimizando os
resultados dos  investimentos
realizados.
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FILM NEGATIVE

“reconhecimento do
impacto financeiro das
glosas tem levado
instituicdes a desenvolver
abordagens mais
estratégicas nas
auditorias, capacitacdes,
indicadores e gestao
documental ”
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Vocé sabia?

Vocé sabia que as glosas
hospitalares podem comprometer até
50% do faturamento em setores como
centros cirurgicos, e que falhas em
registros de enfermagem sao a
principal causa de rejeicdo de contas?
Além disso, estudos recentes mostram
que a educagao e capacitagao das
equipes sao estratégias fundamentais
para reduzir perdas financeiras e
aumentar a sustentabilidade das
Instituicoes de saude.
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“Do ponto de vista do
faturamento, os registros de
enfermagem devem evidenciar de
forma inequivoca a necessidade e
a execucao de cada procedimento,
material ou medicamento
cobrado. A auséncia dessas
evidéncias € uma das principais
causas de glosas tecnicas,
resultando em perdas financeiras
significativas para as instituicées.”



CAPITULO 04

AUDITORIA DE
ENFERMAGEM E A
GESTAO DE CUSTOS
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Auditoria de Enfermagem: Uma
Ferramenta Preventiva

A auditoria de enfermagem configura-se como uma ferramenta
essencial na prevencdo de glosas hospitalares, atuando de forma
sistematica na identificacdo e corre¢cdo de falhas documentais antes
que estas impactem o faturamento. Este processo estruturado de
avaliacdo da qualidade dos registros ndo apenas contribui para a
conformidade financeira, mas também promove a exceléncia
assistencial, estabelecendo um ciclo virtuoso de melhorias. A auditoria
de enfermagem é definida como a "avaliagao sistematica da qualidade
da assisténcia de enfermagem prestada ao cliente, verificada através
dos registros no prontuario e/ou das préprias condi¢des do paciente".
Essa definicdo evidencia sua natureza dual, contemplando tanto a
analise documental quanto a verificagdo in loco do cuidado prestado
(Scarparo e Ferraz ;2008).

A implementacdo de um programa estruturado de

" auditoria de enfermagem requer planejamento cuidadoso
e alinhamento com os objetivos institucionais. O processo
deve ser sistematizado, com critérios claros de avaliagao,
instrumentos padronizados e equipe capacitada. Além
disso, é fundamental que os resultados das auditorias
sejam utilizados como base para a¢des educativas e
melhorias processuais, evitando uma abordagem punitiva

que poderia comprometer o engajamento das equipes.
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Critérios

Elementos-Chave de um Critérios de Avaliagao
Programa de Auditoria Documental

Defini¢do clara de objetivos e
escopo

Estabelecimento de critérios
mensuraveis de avaliagdo
Desenvolvimento de
instrumentos padronizados
Capacitacdo da equipe de
auditores

Cronograma  regular de
avaliacoes

Feedback imediato e
construtivo

Planos de acdo para correcao
de ndo conformidades
Indicadores de
acompanhamento e melhoria

Identificagdo completa do
paciente e profissional
Precisdo e coeréncia das
informacgdes

Legibilidade e clareza
Completude dos registros
Conformidade com
protocolos institucionais
Estruturacao légica do
conteudo

Adequacao técnica e
cientifica
Correspondéncia entre

prescri¢do e checagem
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Aspecto
frequentemente
negligenciado

Beneficios
Comprovados

Importancia da
interdisciplinaridade na
auditoria.

o 0

1.Redug¢ao significativa de
glosas (20-45%)
2.Melhoria na qualidade
assistencial documentada,
3.Maior conformidade legal e
regulatoria
4.Aprimoramento da
comunica¢io entre equipes
5.Protecdo institucional em
processos juridicos
6.0timizacao do fluxo de
faturamento
7.Identificacao de
oportunidades
educacionais
8.Fortalecimento da cultura
de qualidade




Anotacdo de Enfermagem e Glosas Hospitalares: Boas Praticas para
Qualidade Assistencial e Sustentabilidade Financeira

TIPOS

Auditoria Retrospectiva

Realizada apds a alta do paciente, analisa todo o prontuario
completo, identificando falhas documentais e oportunidades de
melhoria. E fundamental para o aprendizado institucional, mas
nao permite correcdes imediatas que evitem glosas.

Auditoria Concorrente

Conduzida durante a internagdo do paciente, permite a
correcdo de falhas documentais em tempo real, antes que o
prontuario seja encaminhado para faturamento. Constitui uma
estratégia preventiva altamente eficaz.

Auditoria Externa

Conduzida por representantes dos pagadores, avalia a
conformidade dos registros com os requisitos contratuais e
identifica potenciais glosas. Conhecer essa perspectiva é
essencial para direcionar agdes preventivas.

3
2
3
4

Auditoria Interna

Realizada por profissionais da prépria instituicdo, focada em
processos de melhoria continua e adequagdo as politicas
internas. Amplia a consciéncia sobre a importancia dos
registros e promove cultura de qualidade.
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ESTRATEGIAS DE
MITIGACAO DE
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Estratégias de Mitigacao
de Glosas

Nossa revisao integrativa revelou que as causas de glosas hospitalares
podem ser categorizadas em primarias (administrativas e de registro) e
secundarias (educacionais e de gestdo), sendo as falhas documentais,
particularmente nos registros de enfermagem, as mais prevalentes
(81,82% dos estudos). Essa constatacdo reforca a centralidade da
documentacdo de enfermagem no processo de faturamento e a
necessidade de intervencdes especificas direcionadas a sua qualificacao.

As estratégias de mitigacdo identificadas abrangem multiplas dimensdes,
com destaque para iniciativas educacionais (mencionadas em 100% dos
estudos), processos de auditoria (72,73%) e melhorias processuais
(54,55%). A tecnologia, embora mencionada em apenas 18,18% dos
estudos, emerge como um catalisador potencial de transformacoes
significativas na qualidade documental e na eficiéncia dos processos.
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ESTRATEGIAS

81.82%

100%

45%

350%

Registros de Enfermagem

Percentual de estudos que identificam registros como
principal causa de glosas

Educacao

Estudos que recomendam iniciativas educacionais como
estratégia central

Educacao

Estudos que recomendam iniciativas educacionais como
estratégia central

Reducéo Potencial

Percentual médio de redugdo de glosas com
intervencgdes integradas

ROI

Retorno sobre investimento em programas de
qualificacdo documental
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Recomendacdes Praticas para
Profissionais e Gestores

Para Enfermeiros Assistenciais

Aprofunde seu conhecimento sobre os aspectos legais e financeiros dos
registros, compreendendo como cada anotag¢do impacta o faturamento.

Para Gestores de Enfermagem

Promova uma cultura de valorizacdo dos registros, reconhecendo e
destacando as equipes que demonstram exceléncia documental.

Para Auditores

Adote uma abordagem educativa e construtiva nas auditorias, priorizando a
orientacdo sobre a puni¢do. Forneca feedback detalhado e especifico, com
exemplos concretos de registros adequados e inadequados.

Para Gestores Institucionais

Invista em tecnologia que facilite registros precisos e integre sistemas clinicos e
administrativos. Estabeleca indicadores claros e monitore-os sistematicamente,
utilizando os resultados para orientar decisdes estratégicas.
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A qualidade do registro de
enfermagem

"A qualidade do registro de enfermagem nao é apenas uma questao
técnica ou financeira, mas um reflexo do compromisso profissional com a
exceléncia assistencial e a responsabilidade institucional. Quando
documentamos com precisao e completude, nao estamos apenas
evitando glosas - estamos reafirmando o valor do cuidado que prestamos
e assegurando que esse valor seja reconhecido em todas as suas
dimensdes." - Priscylla de Souza Milani
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TESTE SEUS
CONHECIMENTOS

Os registros de enfermagem podem impactar diretamente o
faturamento hospitalar?

Falhas na documentacdo de enfermagem podem levar a
ocorréncia de glosas hospitalares?

A auséncia de justificativas clinicas nos registros pode gerar
glosas técnicas?

A utilizacdo do Prontuario Eletrénico do Paciente (PEP)

elimina completamente o risco de glosas?

A auditoria de enfermagem concorrente permite a correcéo
de falhas documentais em tempo real?

A comunicacdo ineficaz entre equipes assistenciais e
administrativas ndo interfere na ocorréncia de glosas?

As estratégias educacionais sdo eficazes na reducado das
falhas nos registros de enfermagem?

SIM NAO
SIM NAO
SIM NAO
SIM NAO
SIM NAO
SIM NAO
SIM NAO
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RESPONDA COM BASE NA
SUA EXPERIENCIA

APOS RESPONDER REFLITA SOBRE AS SOLUCOES TRAZIDAS NO E-BOOK

01. De que forma os registros de enfermagem contribuem
para a sustentabilidade financeira das instituicdes de saude?

02.Quais sao os principais desafios enfrentados pelas equipes
de enfermagem na realizagdo de registros completos e
adequados?

03. Como a auditoria de enfermagem pode ser utilizada como
ferramenta educativa e estratégica na prevencgao de glosas?

EXERCICIOS

04. Quais tecnologias podem ser aplicadas para qualificar os
registros de enfermagem e reduzir perdas financeiras
decorrentes de glosas?
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ESCREVA ESTRATEGIAS
DIARIAS

dia 01 dia 02 dia 03

dia 04 dia 05 dia 06

dia 07 dia 08 dia 09

dia 10 dia 11 dia 12
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BOAS PRATICAS

Educagdo Permanente com Enfase em Registros
O texto ressalta que programas de educag¢do continuada e
permanente, especialmente aqueles que utilizam casos reais,
metodologias ativas e feedback individualizado, sao
fundamentais para qualificar os registros e reduzir glosas.
Boas praticas: capacitagdo continua, abordagem baseada
em evidéncias, avaliagao periddica.

Implanta¢do de Auditoria Concorrente
A auditoria de enfermagem realizada durante a internacdo do
paciente permite identificar e corrigir falhas em tempo real,
antes que os prontuarios sejam enviados para faturamento.
Boas praticas: correcdo imediata de inconsisténcias,
prevencao ativa de glosas, integragcao com equipe assistencial.

Padronizacao dos Registros com Base nas Normas do COFEN
A adocao de protocolos institucionais baseados nas resolugdes
do COFEN (como a n° 358/2009 e n° 429/2012) é destacada
como essencial para garantir conformidade legal e técnica.
Boas praticas: uso da SAE, aplicagdo das diretrizes éticas e
legais, uniformizacao da linguagem técnica.
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ESTUDO DE CASO

Estudo de Caso - Enfermagem e Qualificacdo de Registros para
Prevencado de Glosas

|dentificacdo do Paciente (ficticia e anonimizada)
e Nome: Sr. J.S.S.
» ldade: 81 anos
e Sexo: Masculino
o Diagnédstico Médico: Pneumonia associada a broncoaspiracao
 Internacdo: Unidade de Clinica Médica - Leito 15
e Data de admissao: 20/05/2025

CONTINUE

(>
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ESTUDO DE CASO

Histérico de Enfermagem

Paciente idoso, acamado, com mobilidade reduzida, dependente para
autocuidado, uso de sonda nasoenteral, nivel de consciéncia rebaixado
(Glasgow 11), sem lesdes visiveis na admissdo. Apresenta risco
aumentado para desenvolvimento de lesées por pressao e por fric¢ao.

CONTINUE

©
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ESTUDO DE CASO

Diagnésticos de Enfermagem (NANDA-I)
1.Integridade da pele prejudicada relacionada a imobilidade fisica,
evidenciada por vermelhidéo e inicio de escoria¢des na regido dorsal.
2.Risco de lesao por friccdo relacionado a movimentacdo assistida e
uso de len¢dis inadequados.

Resultados Esperados (NOC)
e Integridade Tissular: Pele e membranas mucosas preservadas.
e Conforto fisico do paciente: Mantido.
e Prevencdo de complicacdes da imobilidade: Satisfatéria.

Intervengdes de Enfermagem (NIC)
1.Prevencao de lesdo por fricgao:
o Utilizar lengdis deslizantes e técnica de movimentacdo em bloco.
o Garantir hidratagdo e protecado da pele com produtos barreira.
2.Monitoramento da integridade da pele:
o Avaliagdo da pele a cada 6 horas.
o Registro padronizado da condi¢cdo da pele e das intervencgdes
realizadas.
3.Cuidados com o paciente acamado:
o Reposicionamento a cada 2 horas.
o Registro fotografico da pele (com consentimento da familia).

CONTINUE

©
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ESTUDO DE CASO

Classificacdo da Lesdo (ISTAP)

Lesdo por fricgao:
e Regido dorsal
e Tipo: Superficial, ndo circunscrita, sem perda de tecido, com sinais
de escoriagao
o Classificacdo: Lesdo por friccado - grau leve

Registros de Enfermagem (modelo de anotacdo adequada)

"Paciente acamado, Glasgow 11, dependente total. Realizada higiene
corporal, hidratacdo da pele com emulsao hidratante, reposicionamento
lateral com uso de len¢dis deslizantes. Observada hiperemia difusa em
regido dorsal, com inicio de escoriagdo superficial. Classificada como
lesdo por friccdo leve (ISTAP). Notificado equipe médica. Realizada
orientacao a equipe sobre técnica de movimentagao segura. Programado
registro fotografico com termo de consentimento. Acompanhamento
continuo."

CONTINUE

©
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Beneficios para a Prevencao de
Glosas no Estudo de Caso

1. Registro completo, claro e padronizado
 Evita glosas técnicas por auséncia de justificativa assistencial.
» Garante que os materiais utilizados (ex: len¢éis especiais, barreiras cutaneas) sejam corretamente
faturados e auditados.
e A linguagem padronizada, baseada nas taxonomias NANDA, NIC, NOC e na classificagdo ISTAP,
confere validade clinica e legal & documentacgéao.

2. Justificativa objetiva para recursos e procedimentos
o O uso de insumos (ex: creme barreira, trocas frequentes de lengol) e procedimentos (reposigao,
higiene, avaliagao frequente) estd documentado com base em avaliagao clinica real.
 Isso respalda as cobrangas perante os convénios e minimiza glosas por “uso indevido” ou “sem
comprovacao”.

3. Evidéncia de cuidado continuo e monitoramento proativo
e Os registros mostram um plano de cuidados individualizado e ativo, com reavalia¢des, estratégias
preventivas e a¢des interdisciplinares.
» Esse cuidado continuado evita glosas retrospectivas e reforca a seguranca assistencial, aspecto
cada vez mais cobrado por auditores externos.

4. Adequacdo as normas legais e institucionais
e O prontudrio estd em conformidade com as resolu¢ées do COFEN (358/2009, 429/2012), o que
protege a instituicdo de glosas por ndo atendimento a exigéncias legais.
o A adesdo as diretrizes éticas e técnicas também minimiza riscos juridicos.

5. Contribuicdo para indicadores institucionais
e A qualidade da documentacdo contribui para melhores indicadores de conformidade documental,
que sdo usados por gestores na avaliacdo de desempenho institucional.
e Reduz retrabalho, atrasos no faturamento e custos operacionais ocultos.

Resumo Final: Impacto Estratégico
Neste caso, o registro de enfermagem deixou de ser apenas um relato da pratica e passou a ser uma
ferramenta estratégica de gestdo assistencial e financeira.
Ao prevenir glosas, a equipe promove sustentabilidade econdmica, seguranca do paciente e
valoriza¢do da enfermagem na cadeia de cuidado.
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ISENCAO DE RESPONSABILIDADE

Todas as informacdes contidas neste guia sdo provenientes de minhas
experiéncia pessoais. Embora eu tenha me esforcado ao maximo para garantir
a precisdo e a mais alta qualidade dessas informacgdes e acredite que todas as
técnicas e métodos aqui ensinados sejam altamente efetivos, eu ndo me
responsabilizo por erros ou omissdes. Sua situacdo e/ou condi¢do particular
pode ndo se adequar perfeitamente aos métodos e técnicas ensinados neste
guia. Assim, vocé devera utilizar e ajustar as informacgdes deste guia de acordo
com sua situacdo e necessidades.

Todos os nomes de marcas, produtos e servicos mencionados neste guia sao
propriedade de seus respectivos detentores.

DIREITOS AUTORAIS

Este guia estd protegido por leis de direitos autorais. Todos os direitos sobre o
guia sdo reservados. Vocé ndo terd permissdo para copiar/reproduzir o
conteudo do guia em sites, blogs, jornais ou quaisquer outros veiculos de
distribuicdo de midia. Qualquer tipo de violacdo dos direitos autorais estara
sujeita a acoes legais.
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	CAPÍTULO 01
	Conceito e Importância da Anotação de Enfermagem
	Segundo o Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo (2022), a anotação de enfermagem é um registro sistematizado, realizado por enfermeiros, técnicos ou auxiliares de enfermagem, que documenta todas as ações e observações no cuidado ao paciente. A sua finalidade é assegurar a continuidade do cuidado, promover a comunicação entre a equipe multiprofissional, embasar pesquisas, auditorias e servir como elemento de defesa legal.
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	ESTUDOS RECENTES REVELAM QUE AS GLOSAS PODEM REPRESENTAR PERDAS DE 2% A 50% DO FATURAMENTO HOSPITALAR, DEPENDENDO DO SETOR ANALISADO. EM CENTROS CIRÚRGICOS, POR EXEMPLO, O IMPACTO PODE ULTRAPASSAR METADE DA RECEITA POTENCIAL, ENQUANTO EM UNIDADES DE INTERNAÇÃO, AS PERDAS TENDEM A SER PROPORCIONALMENTE MENORES, MAS AINDA SIGNIFICATIVAS EM TERMOS ABSOLUTOS.

	Definição de Glosa Hospitalar
	A glosa é caracterizada pela rejeição parcial ou total, por parte do pagador (SUS, planos de saúde ou seguradoras), do pagamento de procedimentos, materiais, medicamentos ou taxas cobradas em uma conta hospitalar, devido a divergências ou inconformidades identificadas no processo de auditoria. As glosas podem ser classificadas como administrativas, quando relacionadas a falhas operacionais, ou técnicas, quando vinculadas a aspectos assistenciais e documentais.

	Tipos de Glosas
	Glosa Administrativa: Relacionada a falhas operacionais no processo de cobrança, como ausência de documentos, erros em datas, códigos ou preenchimento incorreto de formulários.
	Glosa Técnica: Vinculada a aspectos assistenciais, como divergências entre o procedimento realizado e o descrito, falta de justificativa para uso de materiais ou medicamentos, ou ausência de registros comprobatórios nos prontuários.
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	Você Sabia?
	Um estudo realizado em um hospital ortopédico brasileiro identificou perdas relacionadas a glosas que alcançaram R$ 67.994,38 em apenas dois anos, com projeções de impacto total estimadas em R$ 424.964,87 para o mesmo período. Essa realidade evidencia a magnitude do problema e a urgência de intervenções efetivas.

	O Papel Fundamental dos Registros de Enfermagem no Faturamento Hospitalar
	Os registros de enfermagem constituem a maior porção da documentação clínica produzida em ambientes hospitalares. Para além de sua função primordial de comunicação entre a equipe de saúde e documentação da assistência prestada, esses registros desempenham um papel essencial no processo de faturamento, funcionando como evidência documental que justifica a cobrança de procedimentos, materiais e medicamentos utilizados no cuidado ao paciente. A equipe de enfermagem, presente 24 horas por dia na assistência direta, é responsável por registrar desde sinais vitais e administração de medicamentos até procedimentos complexos e uso de materiais especiais. A precisão, clareza e completude desses registros são determinantes para evitar glosas, pois constituem o elo entre a assistência prestada e o faturamento realizado.

	O registro de enfermagem inicia com a admissão do paciente, documentando condições clínicas, necessidades identificadas e intervenções planejadas
	Evolução do Paciente
	A evolução diária documenta as mudanças no estado do paciente, a eficácia das intervenções e as adaptações no plano de cuidados, fornecendo base para a continuidade da assistência.
	Evidência de Procedimentos
	Durante a internação, cada procedimento, medicamento administrado e material utilizado deve ser minuciosamente registrado, com especificação de horários, quantidades e justificativas clínicas.
	Na etapa de faturamento, os registros são analisados para comprovar procedimentos realizados e recursos utilizados, transformando a assistência documentada em itens faturáveis.
	Auditoria
	Auditores internos e externos verificam a conformidade entre o registrado e o cobrado, identificando possíveis inconsistências que podem gerar glosas.
	"O registro de enfermagem é o instrumento que confere legitimidade às ações realizadas, sendo elemento probatório para auditorias e processos jurídicos. Sua precisão e completude não são apenas requisitos técnicos, mas garantias da valorização financeira do cuidado prestado." - Conselho Federal de Enfermagem
	Dica Prática
	Estabeleça uma rotina de revisão diária dos registros de enfermagem, preferencialmente antes do encerramento de cada turno, para identificar e corrigir possíveis lacunas ou inconsistências. Essa prática simples pode reduzir significativamente a incidência de glosas.
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	Compreender a estrutura e as origens das glosas hospitalares é fundamental para o desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção e mitigação. Nossa análise integrada da literatura científica permitiu identificar duas categorias principais de causas: as Primárias, diretamente relacionadas aos processos operacionais e documentais, e as Secundárias, que influenciam indiretamente a ocorrência de glosas ao afetar a qualidade dos processos primários.
	Glosas de Registro: Falhas documentais e registros incompletos
	Glosas Administrativas: Erros operacionais e falhas no processo de cobrança
	Glosas Educacionais: Falta de capacitação e conhecimento técnico
	Glosas de Gestão: Deficiências organizacionais e processuais
	Glosas de Registro
	Presentes em 81,82% dos estudos analisados, estas constituem a principal causa de rejeições de contas. Incluem registros incompletos ou inadequados, falhas nos registros de enfermagem, ausência de anotações sobre procedimentos realizados, evolução clínica insuficiente e uso inadequado de terminologias técnicas. A ilegibilidade, a falta de identificação profissional e as inconsistências entre prescrições e checagens também são fatores recorrentes.

	CAPÍTULO 02
	Prontuário Eletrônico e Legislação
	Os registros de enfermagem não são apenas instrumentos de comunicação clínica e justificativa para o faturamento, mas também documentos com valor legal que estão sujeitos a normatizações específicas. Compreender o arcabouço regulatório que orienta esses registros é fundamental para garantir sua conformidade e minimizar o risco de glosas.
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	Requisitos Legais dos Registros
	•Identificação completa do paciente em todas as páginas/telas; •Identificação do profissional (nome, categoria e número de registro); •Data e hora de cada registro; •Assinatura física ou certificação digital válida; •Legibilidade e ausência de rasuras; •Uso de terminologia técnica padronizada; •Descrição objetiva e completa, sem juízos de valor.
	Práticas Proibidas
	•Uso de corretivos ou apagamento de informações; •Espaços em branco ou linhas descontinuadas; •Abreviaturas não padronizadas; •Anotações genéricas como "sem intercorrências"; •Anotações retroativas sem identificação; •Cópia de informações sem verificação; •Omissão de eventos adversos ou intercorrências.
	FATURAMENTO
	Os registros de enfermagem devem evidenciar de forma inequívoca a necessidade e a execução de cada procedimento, material ou medicamento cobrado. A ausência dessas evidências é uma das principais causas de glosas técnicas, resultando em perdas financeiras significativas para as instituições.


	Padrões de Excelência em Registros
	Registros de enfermagem de excelência não se limitam a atender requisitos mínimos legais, mas incorporam as melhores práticas internacionais de documentação clínica. Instituições de referência, como a Joint Commission International (JCI), estabelecem padrões rigorosos que incluem a documentação baseada em resultados, com foco na avaliação contínua da eficácia das intervenções e no registro detalhado do raciocínio clínico que orientou as decisões assistenciais.
	Registros Eletrônicos: Avanços e Desafios
	A migração para sistemas eletrônicos trouxe novos desafios e oportunidades para os registros de enfermagem. Por um lado, esses sistemas facilitam a padronização, eliminam problemas de legibilidade e permitem verificações automatizadas de completude.


	Estratégias Educacionais para Aprimoramento dos Registros
	Educação Continuada e Educação Permanente
	As abordagens educacionais para aprimoramento dos registros podem ser categorizadas em dois paradigmas complementares: a Educação Continuada (EC) e a Educação Permanente em Saúde (EPS). Enquanto a EC concentra-se na atualização de conhecimentos técnicos, oferecendo formação estruturada sobre aspectos específicos dos registros, a EPS promove uma reflexão crítica sobre a prática cotidiana, identificando problemas concretos e construindo soluções coletivas que transformam os processos de trabalho. A EPS foi instituída pelo Sistema Único de Saúde (SUS) através da Portaria nº 198/2004 e se diferencia da EC por priorizar mudanças nas práticas profissionais com base nas demandas do trabalho. Essa abordagem valoriza os colaboradores ao criar uma rede de ensino aprendizagem que se desenvolve no próprio ambiente laboral, respondendo às necessidades locais e promovendo transformações significativas nos processos assistenciais. (Silveira, 2023)

	CAPÍTULO 03
	Impacto Financeiro das Glosas: Dados e Evidências
	O gráfico abaixo, baseado em estudos nacionais compilados, demonstra a distribuição das causas de glosas em hospitais brasileiros, evidenciando a preponderância dos registros de enfermagem como fator crítico, responsável por 37% das ocorrências. Esta constatação reforça a necessidade de intervenções específicas direcionadas à qualidade desses registros.

	IMPACTO POR TIPO DE INSTITUIÇÃO
	O impacto financeiro das glosas varia consideravelmente conforme o tipo de instituição e sua fonte predominante de receita. Hospitais privados que atendem principalmente convênios tendem a enfrentar um volume maior de glosas, dada a rigorosidade dos processos de auditoria das operadoras. Instituições públicas, por sua vez, enfrentam desafios específicos relacionados às normativas do SUS e à complexidade dos processos de faturamento governamental.
	O porte da instituição também influencia a vulnerabilidade às glosas. Hospitais de pequeno porte frequentemente dispõem de estruturas de faturamento menos robustas e equipes com menor especialização, o que pode amplificar o impacto relativo das glosas em seu orçamento. Em contrapartida, instituições de grande porte, mesmo com processos mais estruturados, lidam com volumes maiores de contas e complexidade assistencial superior, o que também pode resultar em valores significativos de glosas em termos absolutos.
	"As glosas não representam apenas perdas financeiras imediatas, mas também sinalizam ineficiências nos processos assistenciais e administrativos que, se não corrigidas, continuarão gerando perdas futuras. São, portanto, indicadores valiosos para a gestão hospitalar." (BRASIL, 2019)

	Cálculo do Impacto Financeiro
	O cálculo preciso do impacto financeiro das glosas deve considerar não apenas o valor direto das rejeições, mas também custos indiretos associados, como recursos humanos dedicados à análise e recurso de glosas, tempo administrativo dispendido e oportunidades perdidas de receita. Algumas instituições adotam indicadores compostos, como o "Custo Total de Glosas", que incorpora esses elementos em uma métrica abrangente.
	Um aspecto frequentemente negligenciado na análise do impacto financeiro é a distinção entre glosas recuperáveis e irrecuperáveis. Estudos indicam que aproximadamente 60% das glosas são potencialmente recuperáveis mediante processos adequados de recurso e revisão, enquanto os 40% restantes representam perdas definitivas, geralmente associadas a falhas documentais irreparáveis ou prazos expirados.

	Reconhecimento
	O impacto financeiro das glosas tem levado instituições a desenvolver abordagens mais estratégicas para sua gestão, incluindo a criação de equipes especializadas em prevenção e recuperação, o desenvolvimento de indicadores específicos de monitoramento e a implementação de programas educacionais direcionados. A análise detalhada das causas das glosas e dos valores associados permite a priorização de intervenções nas áreas de maior vulnerabilidade, otimizando os resultados dos investimentos realizados.
	“reconhecimento do impacto financeiro das glosas tem levado instituições a desenvolver abordagens mais estratégicas nas auditorias, capacitações, indicadores e gestão documental ”
	Anotação de Enfermagem e Glosas Hospitalares: Boas Práticas para Qualidade Assistencial e Sustentabilidade Financeira


	Você sabia?
	🔎 Você sabia que as glosas hospitalares podem comprometer até 50% do faturamento em setores como centros cirúrgicos, e que falhas em registros de enfermagem são a principal causa de rejeição de contas?  Além disso, estudos recentes mostram que a educação e capacitação das equipes são estratégias fundamentais para reduzir perdas financeiras e aumentar a sustentabilidade das instituições de saúde.

	“Do ponto de vista do faturamento, os registros de enfermagem devem evidenciar de forma inequívoca a necessidade e a execução de cada procedimento, material ou medicamento cobrado. A ausência dessas evidências é uma das principais causas de glosas técnicas, resultando em perdas financeiras significativas para as instituições.”
	CAPÍTULO 04
	Auditoria de Enfermagem: Uma Ferramenta Preventiva
	A auditoria de enfermagem configura-se como uma ferramenta essencial na prevenção de glosas hospitalares, atuando de forma sistemática na identificação e correção de falhas documentais antes que estas impactem o faturamento. Este processo estruturado de avaliação da qualidade dos registros não apenas contribui para a conformidade financeira, mas também promove a excelência assistencial, estabelecendo um ciclo virtuoso de melhorias. A auditoria de enfermagem é definida como a "avaliação sistemática da qualidade da assistência de enfermagem prestada ao cliente, verificada através dos registros no prontuário e/ou das próprias condições do paciente". Essa definição evidencia sua natureza dual, contemplando tanto a análise documental quanto a verificação in loco do cuidado prestado (Scarparo e Ferraz ;2008).

	Critérios
	Elementos-Chave de um Programa de Auditoria
	Definição clara de objetivos e escopo
	Estabelecimento de critérios mensuráveis de avaliação
	Desenvolvimento de instrumentos padronizados
	Capacitação da equipe de auditores
	Cronograma regular de avaliações
	Feedback imediato e construtivo
	Planos de ação para correção de não conformidades
	Indicadores de acompanhamento e melhoria

	Critérios de Avaliação Documental
	Identificação completa do paciente e profissional
	Precisão e coerência das informações
	Legibilidade e clareza
	Completude dos registros
	Conformidade com protocolos institucionais
	Estruturação lógica do conteúdo
	Adequação técnica e científica
	Correspondência entre prescrição e checagem


	Aspecto frequentemente negligenciado
	Benefícios Comprovados
	Redução significativa de glosas (20-45%)
	Melhoria na qualidade assistencial documentada
	Maior conformidade legal e regulatória
	Aprimoramento da comunicação entre equipes
	Proteção institucional em processos jurídicos
	Otimização do fluxo de faturamento
	Identificação de oportunidades educacionais
	Fortalecimento da cultura de qualidade
	Importância da interdisciplinaridade na auditoria.

	TIPOS
	Auditoria Retrospectiva Realizada após a alta do paciente, analisa todo o prontuário completo, identificando falhas documentais e oportunidades de melhoria. É fundamental para o aprendizado institucional, mas não permite correções imediatas que evitem glosas.
	Auditoria Concorrente Conduzida durante a internação do paciente, permite a correção de falhas documentais em tempo real, antes que o prontuário seja encaminhado para faturamento. Constitui uma estratégia preventiva altamente eficaz.
	Auditoria Externa Conduzida por representantes dos pagadores, avalia a conformidade dos registros com os requisitos contratuais e identifica potenciais glosas. Conhecer essa perspectiva é essencial para direcionar ações preventivas.
	Auditoria Interna Realizada por profissionais da própria instituição, focada em processos de melhoria contínua e adequação às políticas internas. Amplia a consciência sobre a importância dos registros e promove cultura de qualidade.

	CAPÍTULO 05
	Estratégias de Mitigação de Glosas
	Nossa revisão integrativa revelou que as causas de glosas hospitalares podem ser categorizadas em primárias (administrativas e de registro) e secundárias (educacionais e de gestão), sendo as falhas documentais, particularmente nos registros de enfermagem, as mais prevalentes (81,82% dos estudos). Essa constatação reforça a centralidade da documentação de enfermagem no processo de faturamento e a necessidade de intervenções específicas direcionadas à sua qualificação.
	As estratégias de mitigação identificadas abrangem múltiplas dimensões, com destaque para iniciativas educacionais (mencionadas em 100% dos estudos), processos de auditoria (72,73%) e melhorias processuais (54,55%). A tecnologia, embora mencionada em apenas 18,18% dos estudos, emerge como um catalisador potencial de transformações significativas na qualidade documental e na eficiência dos processos.

	ESTRATÉGIAS
	Registros de Enfermagem
	Percentual de estudos que identificam registros como principal causa de glosas
	81.82%
	Educação
	Estudos que recomendam iniciativas educacionais como estratégia central

	100%
	Educação
	Estudos que recomendam iniciativas educacionais como estratégia central Redução Potencial Percentual médio de redução de glosas com intervenções integradas

	45%
	ROI
	Retorno sobre investimento em programas de qualificação documental


	350%

	Recomendações Práticas para Profissionais e Gestores
	Para Enfermeiros Assistenciais
	Aprofunde seu conhecimento sobre os aspectos legais e financeiros dos registros, compreendendo como cada anotação impacta o faturamento.
	Para Gestores de Enfermagem
	Promova uma cultura de valorização dos registros, reconhecendo e destacando as equipes que demonstram excelência documental.
	Adote uma abordagem educativa e construtiva nas auditorias, priorizando a orientação sobre a punição. Forneça feedback detalhado e específico, com exemplos concretos de registros adequados e inadequados.
	Para Gestores Institucionais
	Invista em tecnologia que facilite registros precisos e integre sistemas clínicos e administrativos. Estabeleça indicadores claros e monitore-os sistematicamente, utilizando os resultados para orientar decisões estratégicas.

	A qualidade do registro de enfermagem
	"A qualidade do registro de enfermagem não é apenas uma questão técnica ou financeira, mas um reflexo do compromisso profissional com a excelência assistencial e a responsabilidade institucional. Quando documentamos com precisão e completude, não estamos apenas evitando glosas - estamos reafirmando o valor do cuidado que prestamos e assegurando que esse valor seja reconhecido em todas as suas dimensões." - Priscylla de Souza Milani

	TESTE SEUS CONHECIMENTOS
	Os registros de enfermagem podem impactar diretamente o faturamento hospitalar?
	SIM
	NÃO

	Falhas na documentação de enfermagem podem levar à ocorrência de glosas hospitalares?
	SIM
	NÃO

	A ausência de justificativas clínicas nos registros pode gerar glosas técnicas?
	SIM
	NÃO

	A utilização do Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) elimina completamente o risco de glosas?
	SIM
	NÃO

	A auditoria de enfermagem concorrente permite a correção de falhas documentais em tempo real?
	SIM
	NÃO

	A comunicação ineficaz entre equipes assistenciais e administrativas não interfere na ocorrência de glosas?
	SIM
	NÃO

	As estratégias educacionais são eficazes na redução das falhas nos registros de enfermagem?
	SIM
	NÃO

	RESPONDA COM BASE NA SUA EXPERIÊNCIA
	APÓS RESPONDER REFLITA SOBRE AS SOLUÇÕES TRAZIDAS NO E-BOOK


	EXERCÍCIOS
	01. De que forma os registros de enfermagem contribuem para a sustentabilidade financeira das instituições de saúde?
	02.Quais são os principais desafios enfrentados pelas equipes de enfermagem na realização de registros completos e adequados?
	03. Como a auditoria de enfermagem pode ser utilizada como ferramenta educativa e estratégica na prevenção de glosas?
	04. Quais tecnologias podem ser aplicadas para qualificar os registros de enfermagem e reduzir perdas financeiras decorrentes de glosas?

	ESCREVA ESTRATÉGIAS DIÁRIAS
	CAPÍTULO 06
	BOAS PRÁTICAS
	✅ Educação Permanente com Ênfase em Registros O texto ressalta que programas de educação continuada e permanente, especialmente aqueles que utilizam casos reais, metodologias ativas e feedback individualizado, são fundamentais para qualificar os registros e reduzir glosas.  📌 Boas práticas: capacitação contínua, abordagem baseada em evidências, avaliação periódica.
	✅ Implantação de Auditoria Concorrente A auditoria de enfermagem realizada durante a internação do paciente permite identificar e corrigir falhas em tempo real, antes que os prontuários sejam enviados para faturamento.  📌 Boas práticas: correção imediata de inconsistências, prevenção ativa de glosas, integração com equipe assistencial.
	✅Padronização dos Registros com Base nas Normas do COFEN A adoção de protocolos institucionais baseados nas resoluções do COFEN (como a nº 358/2009 e nº 429/2012) é destacada como essencial para garantir conformidade legal e técnica.  📌 Boas práticas: uso da SAE, aplicação das diretrizes éticas e legais, uniformização da linguagem técnica.

	ESTUDO DE CASO
	Estudo de Caso – Enfermagem e Qualificação de Registros para Prevenção de Glosas
	📍 Identificação do Paciente (fictícia e anonimizada)
	Nome: Sr. J.S.S.
	Idade: 81 anos
	Sexo: Masculino
	Diagnóstico Médico: Pneumonia associada à broncoaspiração
	Internação: Unidade de Clínica Médica – Leito 15
	Data de admissão: 20/05/2025


	ESTUDO DE CASO
	Histórico de Enfermagem
	Paciente idoso, acamado, com mobilidade reduzida, dependente para autocuidado, uso de sonda nasoenteral, nível de consciência rebaixado (Glasgow 11), sem lesões visíveis na admissão. Apresenta risco aumentado para desenvolvimento de lesões por pressão e por fricção.

	ESTUDO DE CASO
	🔎 Diagnósticos de Enfermagem (NANDA-I)
	Integridade da pele prejudicada relacionada à imobilidade física, evidenciada por vermelhidão e início de escoriações na região dorsal.
	Risco de lesão por fricção relacionado à movimentação assistida e uso de lençóis inadequados.

	🎯 Resultados Esperados (NOC)
	Integridade Tissular: Pele e membranas mucosas preservadas.
	Conforto físico do paciente: Mantido.
	Prevenção de complicações da imobilidade: Satisfatória.

	🛠️ Intervenções de Enfermagem (NIC)
	Prevenção de lesão por fricção:
	Utilizar lençóis deslizantes e técnica de movimentação em bloco.
	Garantir hidratação e proteção da pele com produtos barreira.
	Monitoramento da integridade da pele:
	Avaliação da pele a cada 6 horas.
	Registro padronizado da condição da pele e das intervenções realizadas.
	Cuidados com o paciente acamado:
	Reposicionamento a cada 2 horas.
	Registro fotográfico da pele (com consentimento da família).


	ESTUDO DE CASO
	Classificação da Lesão (ISTAP)
	➡️ Lesão por fricção:
	Região dorsal
	Tipo: Superficial, não circunscrita, sem perda de tecido, com sinais de escoriação
	Classificação: Lesão por fricção – grau leve

	🧾 Registros de Enfermagem (modelo de anotação adequada)
	"Paciente acamado, Glasgow 11, dependente total. Realizada higiene corporal, hidratação da pele com emulsão hidratante, reposicionamento lateral com uso de lençóis deslizantes. Observada hiperemia difusa em região dorsal, com início de escoriação superficial. Classificada como lesão por fricção leve (ISTAP). Notificado equipe médica. Realizada orientação à equipe sobre técnica de movimentação segura. Programado registro fotográfico com termo de consentimento. Acompanhamento contínuo."
	Anotação de Enfermagem e Glosas Hospitalares: Boas Práticas para Qualidade Assistencial e Sustentabilidade Financeira

	Benefícios para a Prevenção de Glosas no Estudo de Caso
	1. Registro completo, claro e padronizado
	2. Justificativa objetiva para recursos e procedimentos
	3. Evidência de cuidado contínuo e monitoramento proativo
	4. Adequação às normas legais e institucionais
	5. Contribuição para indicadores institucionais
	✅ Resumo Final: Impacto Estratégico Neste caso, o registro de enfermagem deixou de ser apenas um relato da prática e passou a ser uma ferramenta estratégica de gestão assistencial e financeira.  Ao prevenir glosas, a equipe promove sustentabilidade econômica, segurança do paciente e valorização da enfermagem na cadeia de cuidado.

	ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE
	Todas as informações contidas neste guia são provenientes de minhas experiência pessoais. Embora eu tenha me esforçado ao máximo para garantir a precisão e a mais alta qualidade dessas informações e acredite que todas as técnicas e métodos aqui ensinados sejam altamente efetivos, eu não me responsabilizo por erros ou omissões. Sua situação e/ou condição particular pode não se adequar perfeitamente aos métodos e técnicas ensinados neste guia. Assim, você deverá utilizar e ajustar as informações deste guia de acordo com sua situação e necessidades.  Todos os nomes de marcas, produtos e serviços mencionados neste guia são propriedade de seus respectivos detentores.

	DIREITOS AUTORAIS
	Este guia está protegido por leis de direitos autorais. Todos os direitos sobre o guia são reservados. Você não terá permissão para copiar/reproduzir o conteúdo do guia em sites, blogs, jornais ou quaisquer outros veículos de distribuição de mídia. Qualquer tipo de violação dos direitos autorais estará sujeita a ações legais.
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